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Objetivos 
O curso tem como objetivo discutir noções de natureza como cultura na obra de dois autores: Bruno 

Latour, com seu livro Políticas da natureza. Como fazer ciência na democracia e Isabelle Stangers, com o 

livro, No tempo das catástrofes.  

Para esses autores é cada vez mais difícil definir onde começa e onde terminam o mundo ‘natural’ e o 

mundo ‘fabricado’. A natureza e a cultura estão separadas por algum muro concreto ou são ambas faces do 

mesmo movimento de co-construção da modernidade? Segundo esses autores as ciências nas sociedades são 

também responsáveis pelo que elas criam e consomem. Por nosso lado, como pensar a história do Brasil a 

partir desses conceitos e suas consequências? Ou será que esses são temas de outras latitudes e nenhum deles 

nos diz respeito? 

 

Conteúdo Programático 

 Introdução: estudos de ciência, tecnologia e sociedade 

 Bruno Latour: teoria ator rede 

 Isabelle Stangers: a invenção das ciências modernas 

 Brasil: visões do paraíso 

 Conclusão: produzir ciência e produzir saberes 

 

Métodos de avaliação utilizados:  

1) Leitura de textos indicados para cada aula. A frequência às aulas e a participação dos debates 

em sala serão considerados para avaliação (Peso 1).  

2) Prova e apresentação de trabalho em grupo (Peso 1). 

 

Critérios de avaliação:  

A avaliação terá por base prova e trabalho a ser apresentado em sala.  

 

Critérios de recuperação: 

A recuperação será possível aquele(a) que frequentar pelo menos 70% das aulas do curso, que tenha 

entregue pelo menos um dos trabalhos previstos e que obtiverem nota final entre 3,0 e 4,9. Além disso, quem 

não apresentar seminário e/ou trabalhos ficará automaticamente de recuperação. A recuperação consistirá na 

entrega de resenha crítica dos dois livros lidos durante o curso, com no mínimo 30 laudas, em prazo a ser 

estipulado. 
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